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ANÁLISE PALlNOLÓGICA DE SEDIMENTOS DA
FORMAÇÃO RESENDE, TERCIÁRIO DO
ESTADO DO RIO DE JANEIRO, BRASIL

.~UR I LO RODOLFO DE L1 MA*
ELMO DA SILVA AMADOR**

ABSTRACT

Untíl now, because of the absence of fossi/s, the sediments
of the Resend Formation, be/onging to the basin of the same
name have been of uncertain age, tentative/y attributed to the
Miocenel P/iocene on the basis of qeomorphoicqic criteria.

The present paper shows, for the firs t time, the occurrence
of a rich and we/l diversified pa/ynoflora from these strata. Forty­
seven species of pollen end ' spores are ound. Among these,
the presence of Cic atr icos isporites dorogensis, Spin izonocol­
p ites echinatus, Margocolpori tes wanwijhei, Fillaeopsidit es re­
ticulatus, Cyclusphaera euribei e Quadraplanus sp. = (Tetradi­
tes sp .) permits the ptecement of this association within the
Biostratigraphic /nterva/ P-630 of Petrobrás, furnishing an Eo­
cene age for these strata . Some implications of this somewhat
surprising result are a/so discussed.

SINOPSE

Em razão, até o momento, da não ocorrência de fósseis, os
sedimentos da Formação Resende , pertencentes à bacia ho­
mônima, são de idade incerta, tentativarnente atribuída, por cri­
térios geomorfológ icos, ao Mioceno IPiloceno.

O trabalho ora apresentado registra pela pr imeira vez a
ocorrência de uma rica e bem diversificada palinoflora proce­
dente destes níveis. Quarenta e sete espécies de polens e espo­
ros foram identificadas. Entre estas, a presença de Cicatr ico ­
sisporites dorogensis, Spin izonoco/pites echine tus; Margoco/­
porites vanwijhei, Fillaeopsidites reticu/atus, Cyc/usph aera eu­
ribei e Quadraplanus sp. (= Tetradites sp.) permite o enqu adra­
mento da associação. no Intervalo Bioes tratigráfico P-63D da
Petrobrás, poss ibilitando a indicação segu ra de uma idade eo­
cênica para os níveis portadores. Algumas cons iderações acer­
óa desta atribu ição são também efetuadas., . .

I~TRODUÇÃO

Devido a sua local ização e potencialidade no esclareci­
mento de prob lemas geo lógicos do cenozóico brasileiro, a Ba­
ci a de Resende tem sido objeto de num erosos estudos por par­
te de especialistas.

Reconhecida pioneiramente por Pissis (1842) e Derby
(1884), esta tem sido constantemente objeto de intensa polêmi­
ca pela relação entre seus sedimentos e a evolu ção do Maciço
Alcalino do Itatiaia, que teri a atuado como área fonte. Entre os
problemas ainda não solucionados tota lmente, destacam-se o
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clima vigente na época de deposição e a possível influéncia de
falhamentos na sedimentação da bacia .

Um aspecto que tem dificultado consideravelmente um
melhor entendi mento dos problemas relati vos a esta bacia é a
aus ência de fósseis. Recentemente, a análise de sedimentos
supostamente pertencentes à Formação Resende, foram pro ­
cessados pela pr imeira vez para análise palinológi ca, revelan­
do a existência de uma micro flo ra rica e bem diversif icada. O
trabalho ora apresentado visa fundamentalmente divu lgar es­
tes resultados, tentando dest e modo contribuir para um melhor
conhecimento das cond içõ es de deposição da unidade.

CONDIÇÓES REGIONAIS

Aspectos gera is

A Bac ia de Resende , local izada no Méd io Vale do Rio Para­
íba, Estado do Rio de Janeiro, possu i uma forma alongada e
estreita com a direção geral SSW/NN E, estendendo-se desde
Engenheiro Passos (Municipio de Resende) até Ouatis (Mun icí­
pio de Barra Mansa). O comprimento é de cerca de 47 km e a
largura média de 7 km (fig. I).

A or igem da bacia foi relac ionada por Hasui et aI. (1977) a
falhas normais desenvolvidas ao longo de falhas antigas, [un ­
tas a fraturas novas. Os movimentos verticais verificados na
região sudeste são, segundo Almeida (1976) . conseqüência de
movimentos do man to superior, e na op in ião de Fúlfaro e Pon­
çano (1974) reflexo de orogen ia andina. Reativações tectôn icas
posteriores à sed imentação foram ainda sugeridas por Rich
(1953) , Bjornberg et aI. (1968) e Ab'Saber (1969), entre outros.

O embasamento cri stalino pré-cambriano é constituído por
rochas metamórficas de diferentes graus de metamorfismo , in­
cluindo diverso s tip os d~ gnaiss es e migmatitos. Roch as
alcal inas do Terc iári o Inferior (64,3 e 64,7 m.a) segundo Ribeiro
Filho (1967), estão também \1I'I!Sentes, distribuídas em três im­
portantes maci ços : Itatiaia, P2ilSél Quatro e Morro Redondo. O
complexo alcalino do Itati aia (Ribei ro Filho, op. ci t.) cons iste
de nefelina-sienitos, foiaitos, palaskitos, quartzo-sienitos, bre­
chas e gran itos alcalinos. Os corpos alcali nos seriam cont em­
porâneos aos esforços tect ôrticos do início do terciário.

A sequência sedimentar da bac ia foi mapeada e subdivid i­
da po r Amador (1975) em cinco unidades Iitoestrati gráficas:

- Uma un idade basal, denominada Formação Resende;
- Um pacote de depósitos grosseiros que define o topo da

sedimentação Terciária, denominado Membro Rudáceo da For­
maç ão Resende ;

- Uma seqüência de depósitos arenosos arco seanos e ar­
gi losos, denominada Formação Floriano ;

- Depós itos grosseiros associados à Formaç ão Floriano,
denominados Membro Rudáceo da Formação Floriano ;

- Depós itos do Pleistoceno Superio r e Holoceno.
A subdivisão da seqüência sedimentar em unidades Iiloes­

tratlqrá ücas distintas foi efetuada cõm base na observação de
inconformidades eros ivas, relações estratigráf icas de campo e
mudanç as no padrão geomét rico e litológico dos depósitos.

Sedimentos terciários da Bacia de Resende

As unidades Iitoestratigráficas formais definidas po r
Amador (1975) 'como relacionadas ao terc iário for am baseadas
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principalmente em escala de afloramentos. Entre tanto, infor­
maçõ es obtidas de sond agens hid rogeológicas e a própr ia dis­
pos ição dos sedi mentos perm item est imar uma espessura su­
perior a 200 m para o paco te em questão. Indicios de discor­
dâncias internas puderam ser observados em afl oramentos da
Ferr ovia do Aço.

Forma ção Resende

Esta é designação formalmente atribuida por Amador (op.
cit .) para individu ali zar uma seqüência elást ica de camadas ta­
bu lare s arenosas e secu ndar iamente siltico-ar gi losas pouco
consolidadas. A seção-tipo da unidade localiza-se no km 307,5
(ant igo km 145) da rodovia Presid ente Dutra.

Co m base nas caracterist icas litol6gicas e estruturais a for­
mação é inte rp retada com o tendo sido depositada por um sis­
tema de rios ana stom osantes em ambie ntes de "bajada " e sob
condi ção climát ica fr ia e · seca (possivelmente semi-árida).

Amador et aI. (1978) observaram em algumas camad as flu ­
viais do topo da formação bascu lamentos que sugerem os efei­
tos de uma po ssivel reativação tectó nica. Com exceção de ra­
ros pontos ond e foram encontrados restos vegetais (inclusive
Iinh ito) , os sedimentos da Formação Resende revelaram-se a­
fossiliferos.

Membro Rudáceo da Formação Resende

Termo utili zado para designar um pacote de materi al gros­
seiro, constituido por seixos e blocos, predominantemente de
roch as alcalinas, qu e oco rre no flanco sul do Maciço do ita ti ­
aia. Os rudáceos se dispõem em camadas tabulares espessas,
interdi g itando-se com os sedimentos da Forma ção Resende .
Seriam tais depósitos o resu ltado de diversos impulsos de pro ­
cesses de encosta po r fluidos densos (t ipo cor rida de lama) e
retraba lhamento fluv ial responsável pela remoç ão de finos e
concentraç âo de grosseiros. Os depósitos rudáceos constituem
o fecho da deposição da Formação Resend e. A existência
de um significativo manto de alteração na área fonte dos sedi­
me ntos, cond iç ão ind ispensável para permiti r a ocorrência do
ti po de processo responsável pelos rudáceos,' fo i in terpretada
co mo poss ivel ini ci o de uma maior taxa de umidade cl imát ica ,
sendo primei ramente observada no alto do Maciço do Itatiaia.
Parec e ainda viável um certo relacionamento en tre os dep ósi­
to s e uma possivel reativação tectônica no final do terciário .

DADOS PALINOLÓG ICOS

Proveniência das amostras

O mater ial estudado é provenien te de afloramento da ex­
tremidade SW da bacia, em co rte da Estrada de Ferro situad o
no cru zamen to com a Rod ovia Preside nte Dutra, km 323,5 (an­
ti go km 161). Este é o único afloramento loc al izado na área no
qu al fo i con statada a presença de matér ia org ânic a, sob form a
de níveis de linh ito . Foram col etadas du as amostras, a primei ra
correspondendo ao linhit o propriamente di to, e a segunda aos
arenitos finos que os envolvem .
Técn icas de estud o

As duas amostras foram submetidas a tratamento palinológico
padrão descrito em Uesugui (1979) . A primeira (Iinhito)
revel ou -se tota lme nte estéril, mas a segunda é portado ra de
uma rica, diversi fi cada e bem preservada microflora. Fora m
mo ntadas três lâminas desta úl tima, que após estudad as foram
deposita da s na coleção científ ica do DPE-IG I USP sob
GP-4T 188 a GP-4T 190. O estudo foi efetuado e foto microscó­
pio Zeiss pertencente ao DPE-IG/USP.

Sistemática

Sporites

Turma Triletes (Reinsch 1881) Potonié e Kremp 1954

Laevigatisporites pseudomaximus (Pflug e Thorn son) Thomson
e Pflug.

Estampa I, fig '. 1
Afinidade botânica: Pteridófitas (C'yatheac eae)

Cibotiidites sp.
Estam pa 1. figo2.
Afinidade botânica: Diksoniaceae (Cib oti um)

Po/ypodia ceoisporites potoniei Kedves.
Estampa 1, fig..3
Afi nidade botân ica: Polypodiceae..

Cicatricosisporites dorogensis Potonié e Gelletich
Estampa I, figs. 4-5
Af ini dade botân ica: Schizeaceae.

Cicatricosisporite s newmani Boltenhagen.
Estampa I, fi go7
Afinidade botân ica: Sch izeaceae.

Cicatrico sispo rites sp.1
Estampa I, fig o6
Afinidade botân ica: Schizeaceae.

Cicatricosisporites sp.2
Estampa I, fi go8
Afinidade botâ nica: Schizeaceae.

Proxicingu/isporis sp.
Estampa I, fig o9
Afi nidade botâni ca: pter idófita

Turma Monoletes Ibrahim 1933

Laevigatosporites ovatus Wil son é Webster.
Estampa I, figo 10
Afinidade botânica: Dipteridaceae ou Polypo diaceae.

Pollenites

Tu rma Saccites Erdt man 1947
Subturma Disaccit es Cookson 1947

Podocarpidites e/lip ticus Coo kson
Estam pa I, fig o11
Afinidade bo tân ica: Podoca rpaceae

Podocarp idites p in iverrucatu s Weyland e Krieger
Estampa I, figo13
Af in idade bo tânc ia: Podo carpaceae

Podocarpidite s sp.
Estamp I, fig o12
Afinidade botânica: Podocarpaceae

Tur ma Plicates Naum ova 1937-39.
Subtu tma Mon oc olpates Iversen e Troels-Smi th 1950.

Rect osu/cites sp.
Estampa I, fi go14
Afin idade bct ànica: Palmae

Psi/amonoco/p i tes ct. medius Van der Hammen
Estampa I, fig o15
Afi nidade bo tânic a: Palmae

Retimonoco/pites tertiarius Gon zalez-Guzman .
Estampa. I, fig o16
Af inidade botân ica: Palmae

Racemonocolpites race rnatus-Gonzalez-Guzman
Estampa I, i ig . 17
Afinidade bot ânic a: Angiosperma

Spinizonoco/pites echinatus Muller
Estampa 11 , figo1
Af inidade botância : Palmae (nipa)

cf. Spin izonocolpites baculatus Muller
Estampa li , fi go2
Afinidade botânica: Palmae (Nipa)

Sub turma Tri co tpateslversen e Troe ls-Smith 1950.

Relitrico/pites sp.
Estampa 11 , fig o3
Afin idad e botânica: angi osperma
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Todas as figu ras aumentadas 800 x

9
11

17
ESTAMPA I
1. Laevigatosporites pseudomaximus. Lam. GT 14T-88. 2. Cibo tiidites sp. Lam. GP 14T·88. Polypod iaceoisporites potoniei. Lam. GP 14T-88. 4·5. Cica­
tricosisporites dorogensis. Lam. GP 14T-88. 6. Cicatricosisporites sp.1. Lam. GP 14T-88. 7. Cicatricosisporites newmani. Lam. GP 14T-90. 8. Cicatri­
cosisporites sp .2. Lam. GP 14T-88. 9. Proxicingulisporis s p. Lam. GP 14T-90. 10. Laevig at.osporites ovatus. Lam. GP 14T-88. 11. Podocarpidites
ell ipticus. Lam. GP 14T-90. 12. Podocarp idites s p. Lam. GP 14T-89. 13. Podoc arpidites piniverrucatus. Lam. GP 14T-88. 14. Rectos ulcit es s p. Lam.
GP 14T-BB. 15. Psilamonocolpites cf. medius. Lam. GP 14T-90. 16. Retimonocolpites tertiarius. Lam. GP 14T·B9. 17. Racemonocolpites racematus.
Lam. GP 14T-B9.
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Retitrico/pites amapaensis Regali et aI.
Estampa 11 , figo4
Af inidade botânica: Cesalpiniaceae

Reti tetraco/p ites sp .
Estampa 11 , f igo5
Afinidade botân ica: desconhec ida

Turma Poros es Naumova 1937-39
Subturma Tripora tes Iversen e Troel s-Srruth 1950

Enge/hardt ioidites microcoryphaeus Potonié
Estampa 11, fig o6
Af inidade botânica: Jugland aceae (Enge/hardtia)

Echitriporites sp .
Estampa 11, figs. 7-8
Af inidade botânica: Stercuu aceae?

Ob s: estas formas sâo encontradas com 3 ou 4 poro s, sen­
do mais freqüentes as fo rmas tetraporadas.

Corsinipolleni tes undu/ atus (Gonzalez-Guzrnan) Lim a e Salard­
Cheboldaeff

Estampa li , figo 10
Af in idade bo tânica: Onagraceae

Miocenipoll is sp .
Estampa li , figs. 11-12
Af in idade botânica: Matpiqhiaceae

V/moideipites krempii Anderson
Estampa 11 , f igo 13
Afi nidade botânica: Ulm aceae

Verrustephanoporites sp.
Estam pa 11 , figo14
Afi nidade botâ ni ca: desconhecid a

Catin ipollis geise/ta/ensis Krutzsch
Esta mpa 11 , f igo15
Afi ni dade botânica: Martyn iaceae ?

Retiperiporites sp.
Estampa 11 , fig o16
Af inidade bo tânica: desconhecida

Echipe ripori tes akanthos Van der Hamm en e Wyms tra
Estampa 11 , figo17
Af inidad e botânica: desconhec ida

Echipe ripori tes ste/ae Germeraad et ai
Estampa 11 , f igo 18
Afi ni dade botânica: Malvaceae

Echiperiporites sp.
Esta mpa 11 , figo9
Afinida de botânica : desconhecida

Subturma Tricolpora tes Iversen e Tr oe ls-Smith 1950

Psilatrico/porites sp.
Estampa 111 , fi go1
Afinidade botân ica : descon hecida

Retit ri co/porites sp .1
Estampa 111, fig o2
Afinidade botânica : desconhecida

Retit r ico/porites sp .2
Estampa 111, figs. 3-4
Afinidade bot ânica : descon hecida

Margoco/poritl3s vanwijhei Gerrneraad et ai
Estampa 111 , fig o5
Af in idade botânica:. Cesalpiniaceae

Striatr ico/porites sp.
Estampa 111 , f igo 6
Af inidade botânica: Leguminosae

Bomba cacidi tes bombaxoides Coup er
Estampa 111, fig o7
Af inidade botân ica : Bombacaceae

Echitrico/porites sp.
Estampa 111, figo 9
Afin idade botânica: Co mpositae ?

Subturma Per icolporates Iversen e Troels-Smith 1950

Retitetraco/porites sp.
Estampa 111, f igo12
Afin idade botân ica: desconhecid a

Subturma Syncolporates Iversen e Troe ls-Smi th 1950

Perisynco/porites pokorT.lyi Germeraad et aI.
Estampa 111, figs. 13-15.
Afin idade botânica: Ma lp ighiaceae

Turm a Jug ates Erdt man 1947
Subturma Tetradites Cookson 1947

Dicotetradites sp.
Esta mpa 111 , fig o8
Af ini dade botân ica: desco nhecida

Filla eopsidites reticu/atus Salard-Cheboldaeff
Es tampa 111 , f igo10-11
Af in idade botânica : Mi mosaceae

Quadr ap/anus sp.
Estampa 111 , f igo 16
Af in idade bo tânica: desconhecida

Subturma Pol yadites Pan t 195..

Po/yadopollenit es vancampoi Salard-C heboldae ff
Estampa 111, f ig o18
Afi nidade botân ica: Ac ácia

Incer tae sedis

Cyc/usphaera euribei Elsi k
Estampa 111, f igo17
Afinidade botâni ca : desco nhec ida

Fung i

Phragmothyrites eocenica (Edwárd s) Kar e Saxena
Esta mpa 111 , fig o20
Af in idade botâ nica: Microthyr iaceae

Scolecodonta

Fo rma ind eterm inada
Estampa 111, fig o21
Afinidade : Po liquetas

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

Como já foi menc ionado, a ausência dê fósseis na Baci a
de Resende tem di ficul tado sobremanei ra o posic ionamento
cronológico das uni dades estrat igráf icas ai recon hec idas .

Desde os tr abal has pionei ros de Pissis (1842) e Derby
(1884), verif icou -se uma tendênci a de atribuir aos sedimento s
des ta baci a uma idade terci ár ia. Atra vés de critéri os geomorfo­
lóg icos, que tem por base as relações entre os depó sitos e as
sup erfíc ies de aplainamento, conforme método desenvolvid o
por Bigare lla et aI. (1965), Am ado r (1975) atri buiu pro visori a­
mente para a Fo rmaçâo Resende um a idade Mio/P liocênic a.
Ta l at rib uiçâo fo i ali cerçada em obs ervações de campo, med i­
an te o quadro'geomorfo lógico regi onal. Entretanto , o própr io
Am ado r (op . c ít.) reconh ece que o métod o é impreciso, e que
deveri a, na med id a do pos sivel, estar associado a datações ab­
so lutas ou de .natureza paleontológi ca, o que nâo 10 1 possível
até aqu ele momento.

A associaçã o poli n ica o ra estudad a permite com seguran­
ça, pela presença de espécies-guia Cicatricosisporites dorog en­
sis, 'Spinizonoco /p ites echinatus, Margocolpori tes vanwijh ei e
Quadrap/anus sp. (Tetradit es sp.), o enquadramento no Interva­
lo Bi oestrat igráfi co P-630 da Petrobrás, correspondente à Zona
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ESTAMPA 11
1. Sp in izonoco/p it es echina tus . Lam. GP 14T-88. 2. cf. Spimzonoco/pi les oecu tetus. Lam. GP 14T-90. 3. ne tttnc oto ites sp. Lam. GP 14T-90. 4. Relirri ­
co /p ites amapae nsis. Lam. GP 141-88. 5. Rell/etr aco/pites sp. Lam. GP 14T-90. 6. Enge/hardlioid l/es mic rocoryp haeus. Lam. GP 14T-88. 7-8. Echi­
triporites sp. Lam. GP 14T-88 e 90. 9. Echiperip or ites sp. Lam. GP 14T-90. 10. Corsinipollenires undu/arus. Lam. GP 14T-88. 11 e 12. Mio cenipollis
sp. Lam. GP 14T-88 . 13. U/moideipites krempii. Lam. GP 14T-88. 14. Verrustephanoporites sp. Lam. GP 14T-90. 15. Calinipo/lis geise/l a/en sis. Lam.
GP 14T-89. 16. Retiperiporites sp. Lam. GP 14T-88. 17. Echipe rip ori tes akanthos . Lam. GP 14T-88. 18. Echiper ip or l/es stetee. Lam. GP 14T-88 .
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ESTAMPA 111
1. Psila tr ico /pori tes sp. Lam. GP 14T-88. 2. Reti tr icotporites sp.l . Lam. GP 14T-88. 3 e 4. Relitrico/pori tes sp.2. Lam. GP 14T-88-88. 5. Marg oco/porites
vanwihjei. Lam. GP 14T-90. 6. Striatr ico/porites sp. Lam. GP 14T-89. 7. Bombacacidites bombaxoides. Lam. GP 14T-90. 8. Dicotetr ad ites sp. Lam.
GP 14T-90. 9. Ech itrico /porites sp. Lam. GP 14T-88. 10 e 11. Fi/laeopsidites reticu/atus. Lam. GP 14T-90 e 88. 12. Retitetraco/porites sp. Lam .
GP 14T-88. 13·15. Perisynco/porites po kornyi. Lam. GP 14T-88-88-90. 16. Ouadrap/anus sp. Lam. GP 14T-89. 17. Cyc/u sph aera eur ibei. Lam. GP 1
4T-88. 18. Po/yadop o/lenites vancam poi . Lam. GP 14T-88. 19. Esco lecodonte. Lam. GP 14T-88. 20. Fungo. Lam. GP 14T-88.

377



de Retibrev itr icolpi tes triangulatus (Regai i et aI., 1974a,b), e
conseqüentemente a atr ibu ição de uma idade eocênic a superi ­
or para os nive is portad ores. Esta i dade, at é certo ponto ines­
perada, merece uma discussão mais apr ofundad a a respeito do
seu significado.

Em primeiro lugar, destaca-se a quest ão da área fonte dos
sed imentos. A literat ura especial izada menciona eVidências de
qu e o Maciço Alcalino do Itatiaia atuou de í orma expre ssiva na
sed im entação ter ciária da bacia (Amador, 1975, Amador e
Brehme, 1978). A idade absoluta do maciço é da ordem de 64­
67 m. a. (Amaral et aI. 1967), o que situa seu periodo de forma­
ção nas pro xim idades do limite Cretáce o/ Terciári o. Os sedi­
mentos estudados teriam uma idade absoluta de cer ca de 40­
45 m.a. A diferença de tempo teria correspondido à ascensão
geral da área, com erosão das encaixantes (calculadas em cer­
ca de 3 km de espessura .se'gundo Amador, 1975), exposição e
erosáo parcial do própr io maciço. A este propós ito contudo;
não 'deve ser inteiramente descartada a possibilidade da ocor ­
rência de roch as vulcânicas associadas ao proc esso. De qual- •
quer modo, o soerguimento abrupto da área du rante o Terciá­
rio parece ser um fato inegáve l, pois é atestado por outras evi­
dências geo lóg icas , mencionadas por Fultaro e Ponçano
(1974), e Asmus (1978) entre outros autores.

Cabe discutir, a seguir, o problema do clima vigente ria é­
po ca de deposição dos sedimentos. A Formaçã o Resende, co­
mo já fo i visto, é caracterizada por apresentar camadas de arei­
as estra ti ficadas, relacionadas a um padrão anostornosante.
pare cend o refletir, a partir de suas característicás geométricas,
estruturais e de composição mineralógica, a vigência de um
cl ima semi-árido , possivelmente frio, na época de deposição.
Vale a pena mencionar que foi inclusive aventado um relacio­
namento ao efeito climático induzido de uma glaciação do Ter­
ciário Superior (Jacobs, 1974). A associação polinica não apóia
estas observaçõ es, indicando, pela abundância de esporos e
raridade de pol ens dissacado s, um clim a quente ou temperado ,
pro vavelmente úmido.

Entre as diversas possib il idades de conc iliaç ão destes '~a­
do s, está a de qu e os níveis linhíticos representa riam um' mi­
crocl im a, co rrespondendo, em termos fisiográficos , a um pân­
tano ou mais pr ovavelmente ao braço mo rto de um rio. Este in­
duziria, pela umidade alta, a proliferação das pterid ófttas res­
po nsáveis pelos esporos presen tes. Restaria a questão da qua­
se ausência de polens dissacados, que se dispersam com mais
facilid ade e deveria estar presentes em altas percentagens se o
clima fosse frio e seco, tal como ocorre com as microfloras da
Formação Trememb é (Lima et aI. , 1983) . Em ve rd ad e, o princi­
pal argumento em favor destas condições climátic as durante a
depos ição da For mação Resende é forne cido por Amador
(1975, p. 215), Pela presença de vários minerais considerados
ins táveis (feldspatos, granadas) bem como a presença de argi ­
las montmori lon iticas. Vale, contudo, sal ientar que a concen­
tração maior desses minerais, bem como dos fragmentos de
rochas alcalina, ocorre no topo da unidade. É pois teorica­
mente possível que o nível estudado, estratigraf icamente
situado na base da seq üência, tenha uma idade mais antiga .
Ainda dent ro dest aà linha de raciocínio, se a deposição dos ni­
veis rud áceos alcançou o Oligocen o, época' em que efet iva­
mente oco rreu um resfr iamento clim át ico notádo em todas as
bac ias sedimentares do sul do Brasil , as possibilidades de inte­
gração destes dados aumentam sobemaneira. Neste caso, é
pos sivel que alg um dos dias temas verificados no interior da
unidade tenha, sígnificado cronológico mais expressivo que ori­
ginalmente sup osto .
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Argumentos contranos a este pon to de vista podem
também ser avent ados. Por exemplo , condi ções cl imáticas não
são o único fator respon sável pela preservaçâo de minerais
instá veis. Um soterramento relativament e rápido dos sedimen­
tos pode conduzir ao mesmo resultado, sendo no caso um ar­
gumento reforçado pela comprovada ascensão da área fonte..

Em resumo, dados paleontológicos e geomorfoló glcos pa­
recem contraditó rios, apesar das possibilidades sugeridas para
sua concíüação. O problema continua em aberto, devendo ser
solucionado à medida que novas pesquisas sejam desenvolvi ­
das na área.
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